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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 1.435

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: ONS | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

SUPRIMENTO DE ENERGIA NA PONTA EM DIA DE CALOR É CADA VEZ MAIS DESAFIADOR, DIZ DIRETOR DO ONS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O diretor de Planejamento do ONS (Operador Nacional do Sistema), Alexandre Zucarato, diz que as oscilações de preços no mercado livre de energia são reflexo de como o atendimento à demanda no início da noite começa a ficar mais desafiador. “O preço está mostrando que, em dia de calorão, não está mais grátis fazer essa ponta do final do dia”, afirma.  
 
A ponta máxima do sistema elétrico é no meio da tarde, mas é atendida pela GD (Geração Distribuída) Solar. Por volta das 19 horas, quando o sol não está mais no céu e as instalações fotovoltaicas passam a consumir energia, a demanda instantânea impacta a mobilização dos recursos despachados, que geralmente são mais caros. “Por isso se vê o preço ter subida”, afirma. A pressão será crescente.
 
Em 28 de setembro, em uma forte onda de calor, o PLD (Preço de Liquidação de Diferenças), que passou meses no piso de R$ 69,04/MWh, subiu para o teto de R$ 620,95/MW naquela data. Em 31 de outubro, o PLD Horário saiu de R$ 69,04 às 15 horas e oscilou entre R$ 168 a R$ 187 entre 16 horas e 21 horas. Nesta semana, o país vive sob uma nova onda de calor.
 
 A seguir os principais trechos da entrevista:
Agência INFRA – No PEN (Plano da Operação Energética 2023-2027), vocês apontam que a fonte solar, seja centralizada ou descentralizada, deve elevar a participação de 14% para 24% nesses cinco anos. Como fica o desafio do ONS em operar nesse quadro com crescimento de fontes variáveis?
Alexandre Zucarato - A questão da participação maior ou menor de uma fonte é reflexo da competitividade relativa entre as outras e as decisões que os agentes tomam no âmbito empresarial. Há alguns impactos que estamos endereçando e que envolvem não apenas a energia solar, mas a geração que não é conectada de forma síncrona ao sistema. O apagão de 15 de agosto deixou muito claro para todo mundo que, se o ONS trabalhar com informação não fidedigna, a nossa capacidade de prognóstico e ação preventiva ficam muito limitadas. A gente não consegue saber como é que o sistema vai funcionar.
Em particular em relação à GD (Geração Distribuída) solar, a gente já vinha há bastante tempo trabalhando para mitigar um fenômeno chamado de desconexão em cascata. Esses aparelhos não têm os requisitos de rede básica. Então, a gente trabalhou junto com o Inmetro e a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) para que os novos inversores já sejam capazes, por obrigação, de suportar perturbações na rede até determinado ponto e não se desconectar no sistema.
A maior descentralização da matriz, com a GD, está mudando o atendimento à carga? Como?
Começamos nesse Plano da Operação Energética a fazer o uso do conceito de carga global, que mostra a carga bruta, ou seja, inclusive considerando aquela que é atendida pela GD. Isso é um avanço importante, porque até o plano anterior poderia se passar a impressão de que a carga não está crescendo e de que a ponta da carga também não. Basicamente, usar a carga global permite a gente perceber que existe uma ponta do meio da tarde que está cada vez mais alta.
Qual é o horário de ponta?
Entre duas e quatro da tarde está a ponta de carga global. Quando a gente fez a implantação do conceito de carga global, nós mudamos os nossos recordes. Então a nossa ponta, que acho que estava em 92 GW e ficou parada nesse patamar por uns cinco ou seis anos, subiu para 97,6 GW, recorde batido em 26 de setembro, às 14h31.
E como fica o atendimento da carga nesse horário da tarde?
A geração solar centralizada e a GD atendem a essa ponta da tarde e basicamente sobra para os recursos centralizados atenderem a conta da noite. Durante a semana, tem impactos que dependem da temperatura e de quão claro está o céu.
Dia de temperatura elevada, possivelmente o céu está claro, nesse caso, a solar está contribuindo bastante, essa ponta não aparece para os recursos centralizados. Em um dia nublado a temperatura não está tão puxada também. Nesse caso, se não tem contribuição da solar, também não tem uma carga tão puxada para atender a demanda do ar-condicionado. Quando temos um dia após uma frente fria, o céu limpa e a temperatura cai, a carga fica no chão. Se a gente pegar domingo, nós já temos carga ao longo do dia menor do que na madrugada.
Tem acontecido na maioria dos dias um desafio crescente de rampear a demanda que começa a surgir no início da tarde e que vai até o início da noite. Todo dia a gente precisa fazer essa rampa. Por quê? A ponta do início da tarde é atendida por GD, porque tem sol. Quando não tem mais sol, entre 19 horas e 20 horas, as instalações de GD não geram mais e passam a consumir enquanto as pessoas chegam em casa, a carga então tem de ser atendida por fontes centralizadas. 
E como é que vocês estão fazendo? O operador precisa de mais flexibilidade?
Hoje essa flexibilidade está sendo explorada pelo parque hidrelétrico, que ainda tem flexibilidade disponível, assim a gente ainda consegue fazer essa rampa predominantemente com geração hidrelétrica.
Em momentos favoráveis, quando o vento está literalmente soprando a nosso favor, o perfil de geração eólica também ajuda. Há uma contribuição importante da geração eólica. Todavia, ela não controlável. Aí, se a gente pega uma semana de calorão em que a geração eólica não está contribuindo tanto, a ponta da carga líquida, às 19h00, já começa a ficar desafiadora para ser atendida. E os recursos grátis para atender essa ponta já começam a não estar mais lá.
No caso das hidrelétricas, por exemplo, essa dificuldade de atender essa ponta no início da noite pode ocorrer porque elas podem ter alguma restrição?
Pode ocorrer por esgotamento do recurso hidráulico, lembrando que a gente usa o recurso hidráulico para fazer a reserva operativa. Então, quando a gente começa a perder a reserva operativa, a gente despacha, por exemplo, recurso térmico para recompor a reserva operativa. Ou também por indisponibilidade, porque as hidrelétricas estão aproveitando para fazer manutenção.
Há uma indisponibilidade recente no sistema, que é a saída das usinas nucleares. Isso está sendo acompanhado?
A gente está sem Angra 1 e 2 nesse momento. O que acontece? Pode precisar de recurso adicional para o atendimento a essa ponta de carga. Recentemente, houve oscilação de preços no mercado livre, o que trouxe inquietação para agentes. O Modelo Dessem (um dos que calculam o preço da energia no mercado livre) viu esse quadro. Para nós, não é nada de inesperado o preço dar esse pico no final da tarde, começo da noite. Isso deu alvoroço no mercado, uns disseram que o preço estava maluco. Não. O PLD horário entregou exatamente aquilo para o que ele foi pensado.
Desde 2021, quando ele foi implementado, ele não tinha tido condições de mostrar seu impacto. Ele está mostrando agora, por meio do sinal de preço, que em dia de calorão não está mais grátis fazer essa ponta do final do dia. A ponta máxima do sistema é no meio da tarde, mas é atendida pela GD. Por volta das 19 horas, a demanda instantânea alta impacta a mobilização dos recursos despachados. Por isso se vê o preço ter subida.
O Modelo Dessem, um dos modelos computacionais que calculam a energia no mercado livre, passou então a capturar nas últimas semanas essa mudança no perfil de carga e o atendimento a ela?
Sim, a despeito de a gente ainda não ter conseguido representar restrições no parque hidráulico que não estão corretamente representadas no desenho. Isso ocorre por uma limitação de modelagem que está sendo trabalhada já há alguns ciclos para o seu aperfeiçoamento, para que o Dessem consiga enxergar com mais precisão a disponibilidade do dessa flexibilidade hidráulica. Ele ainda superestima a flexibilidade do parque hidráulico.
Isso precisa ser corrigido, não?
Claro, assim como a individualização das usinas no New Wave (modelo de planejamento e operação do sistema e foi criado pelo Cepel). Se o modelo não captura restrição, a gente precisa atuar no pós Dessem para corrigir essa geração hidráulica.
No PEN 2023-2027, vocês ressaltam a necessidade de que os atributos das fontes sejam precificados diante da complexidade da operação. Por quê?
A gente tem que ter muito cuidado no uso do recurso estocado. Há um esforço de preservação dos estoques hídricos, seja para fins de atendimento do setor elétrico, mas também para fins de atendimento dos usos múltiplos das águas.
É um movimento que a ANA (Agência Nacional de Águas) vem fazendo, de certa forma, com o ONS, que são as regras operativas das bacias, que estabelecem gatilhos onde você tem limitações nas defluências à medida que o reservatório esvazia.
Isso impõe restrições onde você precisa fazer o uso mais parcimonioso dos reservatórios à medida que você faz uso deles. Ou seja, se o New Wave não for esperto o suficiente para dizer que o valor da água vai subindo à medida que você afunda no reservatório, para poupar o recurso energético armazenado pelos grandes reservatórios, uma restrição externa vai fazer seu trabalho.
Além da precificação de atributos, será preciso aprimorar o sistema de formação de preço para que o consumidor na ponta possa responder a momentos em que a operação se torna mais cara?
No Mercado Livre, o PLD governa essas coisas. Um bom PLD basicamente cria os sinais de preços necessários. No mercado cativo, sim, faz muito mais sentido você pensar em sistemas diferentes de tarifa ao consumidor final.
E aí tem o projeto de sandbox tarifário da ANEEL para discutir formas diferentes de tarifar o consumidor cativo. Agora, isso não atinge, por exemplo, aquelas coisas que vão aparecer depois da formação de preço, como serviços ancilares. Aliás, hoje, a principal questão de serviço ancilar na nossa pauta de maior urgência é o controle de reativos.
 
O que seria o controle de reativos?
É a famosa analogia da espuma do chope. Você tem a potência ativa, que é o chope, tem a espuma do chope, que é a potência reativa, necessária para o sistema funcionar corretamente. Bancos de reatores absorvem reativos, bancos de capacitores geram reativos para o sistema. Uma linha de transmissão altamente carregada se comporta como um reator. Pouco carregada se comporta como um capacitor. Na carga leve as linhas com menos carregamento começam a exportar potência reativa para o sistema, aí a tensão sobe. Precisamos absorver esse reativo em algum lugar.
Como você está aumentando o intercâmbio entre regiões e em alguns momentos do dia esse intercâmbio pode cair, podem-se ter mais oscilações? Por isso precisam desse controle?
O caso da perturbação de 15 de agosto é emblemático. Uma linha abriu, o fluxo foi para o caminho paralelo, que precisou de mais reativo para sustentar o fluxo. Nos nossos modelos, esse reativo vinha dos parques eólicos e solares da região. Só que na prática não vieram.
Aí você teve um colapso de tensão, porque, se você não supre o reativo, a tensão cai. Esse colapso de tensão gerou um efeito dominó. Então, hoje a gente tem, inclusive, em último recurso, lançado mão de abertura de linha de transmissão para fazer controle de reativo. Porque, quando você abre a linha de transmissão, se ela está pouco carregada, ela está exportando o reativo para o sistema.
Mas. ao fazer isso, a gente acaba, de certa forma, degradando a confiabilidade da rede, por diminuir os caminhos alternativos. Então, não é solução estrutural você controlar a tensão abrindo linha de transmissão. A gente está propondo com a ANEEL para explorar formas alternativas do fornecimento desse serviço ancilar em particular por meio de um sandbox. Esperamos testar isso no ano que vem.
 
MENSAGEM DO COLUNISTA 
A coluna “Curto-Circuito” chega ao fim. De 16 de junho de 2021, quando a crise hídrica fez a palavra racionamento voltar ao noticiário, até essa segunda-feira foram mais de 150 textos. Retomei contatos, conheci novas pessoas e aprendi muito nesses pouco mais de dois anos e meio. Chegou a hora de descansar um pouco e refletir sobre o futuro. Obrigado a todos que ofereceram seu tempo para discutir e expor suas opiniões e também aos leitores, que tornaram a dinâmica muito mais rica. Agradeço à Leila pelo espaço, pela liberdade, pelo respeito, pela paciência e nível de exigência. 
Um abraço, Roberto Rockmann
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ORÇAMENTO DA CDE DE 2024 SERÁ ANALISADO PELA DIRETORIA DA ANEEL

da Agência iNFRA

A proposta de abertura de consulta pública para aprimoramento da proposta de orçamento anual da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) de 2024 está na pauta da reunião de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), prevista para esta terça-feira (14), a partir das 9h. O processo será relatado pelo diretor Ricardo Tili.
Tili também é o relator do resultado da Consulta Pública 36/2021, sobre regulamentação do artigo 4º-C da Lei nº 9.074/1995, que permite o concessionário, permissionário ou autorizatário de serviços e instalações de energia elétrica apresentar plano de transferência de controle societário como alternativa à extinção da outorga. 
Já o reajuste tarifário anual de 2023 da CEEE Equatorial Energia, a vigorar a partir de 22 de novembro, também está na pauta e será relatado pelo diretor Hélvio Guerra. A pauta completa da reunião de diretoria está neste link.
Câmara
A Câmara dos Deputados não terá sessões deliberativas no plenário e nas comissões ao longo desta semana. A Subcomissão Especial de Hidrogênio Verde e Concessões, vinculada à CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara, realiza audiência pública, às 10h, sobre o hidrogênio verde no Brasil e no mundo. Acesse a lista de convidados neste link.
Já a CME (Comissão de Minas e Energia) e a Ceenerg (Comissão Especial de Transição Energética e Produção de Hidrogênio), da Câmara, realizam reunião conjunta, às 14h, para discutir sobre a metodologia de análise do ciclo de vida dos combustíveis. Acesse a lista de convidados neste link.
Senado
O plenário do Senado prevê sessão deliberativa na terça-feira (15), com a pauta constando a votação do PL (Projeto de Lei) 2.788/2019, que institui a Política Nacional de Direitos das Populações Atingidas por Barragens.
A CMA (Comissão de Meio Ambiente) do Senado terá sessão deliberativa na terça-feira (14), às 11h, para tratar do PL 2.159/2021, que trata do licenciamento ambiental e cria novas regras. O relator nessa comissão é o senador Confúcio Moura (MDB-RO). No mesmo dia, várias comissões da casa se reúnem para deliberar sobre propostas de emendas ao Orçamento da União de 2024. 
O TCU (Tribunal de Contas da União) não terá reunião deliberativa do plenário. O STF (Supremo Tribunal Federal) tem sessão do plenário na quinta-feira (16), sem destaques na pauta.
Os destaques das sessões e reuniões de órgãos colegiados desta semana estão disponíveis neste PDF.
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Excedentes energéticos - Portaria 757/GM/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, divulga para consulta pública proposta de portaria que estabelece diretrizes para a otimização do uso de geração de energia elétrica inflexível proveniente de usinas termelétricas no Sistema Interligado Nacional em cenário de excedentes energéticos. Contribuições de interessados serão recebidas pelo prazo de 20 dias.
Autorizadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia nos municípios de Brasilândia de Minas (MG), Delmiro Gouveia (AL), Jaguaruana (CE), Lagoa Nova (RN) e São João do Piauí (PI).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Dom Inocêncio (PI) e São Miguel do Gostoso (RN).
MME - A Casa Civil designou João Daniel de Andrade Cascalho para exercer a função de chefe da Assessoria Especial de Assuntos Técnicos do Ministério de Minas e Energia.
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Lula - O presidente da República cumpre agenda no Palácio do Planalto. Recebe o vice-presidente, Geraldo Alckmin, e o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, às 9h30; participa da cerimônia de sanção ao projeto que atualiza a Lei de Cotas, às 11h; e reúne-se com os ministros da Casa Civil, Rui Costa, às 15h; e das Relações Exteriores, Mauro Vieira, às 16h.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (13) até o fechamento desta edição.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se com o presidente Lula no Palácio do Planalto, às 9h30. Em seguida, passa o dia em reuniões na sede da pasta. Recebe o administrador e subsecretário-geral do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), Achim Steiner, às 10h30; o presidente da SUSEP (Superintendência de Seguros Privados), Alessandro Octaviani, às 11h30; o ministro da Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República, Alexandre Padilha, às 14h; O presidente do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Marcio Pochmann, às 15h; e a ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, às 17h30.
 
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
Hidrogênio verde - A Subcomissão Especial de Hidrogênio Verde e Concessões, vinculada à CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara, realiza audiência pública, às 10h, sobre o hidrogênio verde no Brasil e no mundo. Acesse a lista de convidados neste link.
Combustíveis - A CME (Comissão de Minas e Energia) e a Ceenerg (Comissão Especial de Transição Energética e Produção de Hidrogênio), da Câmara, realizam reunião conjunta, às 14h, para discutir sobre a metodologia de análise do ciclo de vida dos combustíveis. Acesse a lista de convidados neste link.
 
10º Fórum do Biogás - A Abiogás (Associação Brasileira do Biogás) realiza, a partir das 9h, o primeiro dia do 10º Fórum do Biogás. Com programação até terça-feira (14), em São Paulo, o evento visa promover oportunidades de negócios entre agentes dos setores de produção e consumo do biogás, além de palestras e debates sobre a indústria. A abertura oficial terá a participação da diretora da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Agnes da Costa; do secretário-executivo do MME (Ministério de Minas e Energia), Efrain Cruz; do diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Rodolfo Saboia. Ao longo do dia, também terá a participação de representantes de governos estaduais, empresários e especialistas do setor. Acesse a programação completa neste link. 
 
Teleconferência Enauta - A Enauta realiza, às 11h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 3º trimestre de 2023. A transmissão será neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PDL 177/2023 - Susta trecho de licença do Ibama que garante aos atingidos pela Usina Hidrelétrica de Belo Monte, ribeirinhos e moradores de ilhas e beiradões do rio Xingu, acesso à dupla moradia e possibilita a criação de território ribeirinho: A proposta foi devolvida pela senadora Ana Paula Lobato (PSB-MA) para redistribuição na CMA (Comissão de Meio Ambiente).
Câmara dos Deputados
PDL 7/2019 - Susta decreto dispõe sobre a redução gradativa dos descontos concedidos em tarifa de uso do sistema de distribuição e tarifa de energia elétrica: O deputado Dr. Victor Linhalis (Podemos-ES) foi designado relator da proposta na CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 estão disponíveis neste link, com publicações das seguintes empresas:
Braskem, CEEE-T, Cemig, Eletropar, Energisa Mato Grosso, Petrobras, PetroReconcavo, Raízen, Rede Energia Participações.
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Light - O CEO da Light S.A., Octávio Lopes, afirmou na sexta-feira (10) que a companhia espera estar habilitada para renovar a concessão de distribuição de energia no Rio de Janeiro no 1º semestre de 2024, quando a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve apresentar as regras precisas para esse processo. "Nós acreditamos que esse timing casa bastante bem com o timing de negociação com os credores da companhia", afirmou o executivo durante teleconferência de resultados. "Nós acreditamos que essa discussão deve durar mais algum tempo, alguns meses, para que, após as diretrizes gerais serem definidas pelo ministério, isso ser passado para a ANEEL. E nós acreditamos que, em algum momento no primeiro semestre do ano que vem, nós vamos ter a definição precisa da ANEEL sobre as regras para a renovação da concessão", disse.
 
Light II - Segundo Lopes, o processo de negociação com credores está acontecendo "de maneira satisfatória", no entanto, não é possível estabelecer uma data para o fim das negociações. "O processo de negociação com os credores é complexo e demanda tempo, mas ele está andando de maneira satisfatória dentro do processo usual, não é possível dar um timing preciso em termos de datas porque não é como esse processo funciona", concluiu. 
 
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 11% até o fim de novembro, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 79.781 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 11 a 17 de novembro, o subsistema Norte deve ter alta de 15,6%, com 7.752 MW médios. O Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 12,1%, com 545.513 MWmed. O Nordeste deve crescer 11,6%, com 13.407 MW médios. E o subsistema Sul deve ter alta de 4,4%, com 13.109 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
   
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 437% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de novembro. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é que cheguem a 88%. No Norte, a expectativa é de 52% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 43% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 97,1% no Sul; 66,3% no Sudeste/Centro-Oeste; 49,2% no Nordeste; e de 46,2% no Norte.
 
Raul Lisboa na ANEEL - Raul Pereira Lisboa foi nomeado procurador-geral da ANEEL. A nomeação foi publicada no Diário Oficial da União de sexta-feira (10). A disputa por indicações ao cargo provocou uma rebelião dentro da diretoria da ANEEL em agosto passado. Outro nome para a função, que acabou não vingando, provocou a retirada de diretores de uma reunião ordinária. Raul Pereira Lisboa substitui Luiz Eduardo Diniz Araújo, exonerado do cargo a partir de 29 de setembro. Acesse o ato neste link. 
 
Procedimentos de Rede - O ONS abriu a Consulta Pública 22/2023, para contribuições à revisão dos Procedimentos de Rede sobre integração de geração. As contribuições podem ser feitas até o dia 10 de dezembro. Saiba mais neste link.
 
Liquidação financeira - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) encerrou a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo) referente ao mês de setembro. A operação movimentou R$ 1,3 bilhão do total de R$ 2,39 bilhões contabilizados. Do valor não pago na operação financeira de setembro, R$ 1 bilhão ainda está relacionado às liminares do GSF (risco hidrológico) no mercado livre, R$ 49,3 milhões correspondem aos parcelamentos para repactuação, e R$ 39 milhões referem-se à inadimplência.
 
Olade e OTCA - O secretário nacional de Transição Energética e Planejamento, Thiago Barral, participou, na semana passada, da assinatura de parceria entre a Olade (Organização Latino-Americana de Energia) e a OTCA (Organização do Tratado de Cooperação Amazônica), com objetivo de fortalecer a cooperação em energia entre os países amazônicos. Saiba mais neste link.
 
Investimento árabe - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, recebeu na sexta-feira (10) o embaixador dos Emirados Árabes no Brasil, Saleh Alsuwaidi, o diretor de investimentos do Grupo ADNOC, Klaus Froehlich, e o diretor de fusões e aquisições do Grupo ADNOC, Pablo Terra. Na ocasião, o grupo apresentou intenções em investir no país e desenvolver parcerias no setor petroquímico. Detalhes do encontro neste link. 
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Enel e a recusa às privatizações
Reestatização vem sendo levada a cabo em diversos países por causa da indignação da população. (Folha de S. Paulo - Camila Rocha)
______________________________
Empresa do “Chip do Boi” mira parcerias
Companhia terá foco em transição energética e indústria automotiva e está em negociações com WEG, BYD e Intelbras. (Valor)
______________________________
CDPQ planeja investir de R$ 14 bi a R$ 18 bi no Brasil até 2027
Gigante canadense, com R$ 1,5 trilhão sob gestão, quer expandir plataformas de energia e telecomunicações e analisa novas áreas. (Valor)
______________________________
Gasolina cai pela 11ª semana seguida nos postos
O preço médio do litro da gasolina nos postos do Brasil caiu para R$ 5,63, assim como o do diesel, enquanto o do gás de cozinha registrou estabilidade entre e 5 a 11 de novembro, segundo a Agência Nacional. (Estadão)
______________________________
Setor de combustíveis teme volta da Sunab, órgão que tabelava preços extinto em 1997
Preocupação de Silveira com o repasse integral de descontos em refinarias da Petrobras ao varejo assustou o setor; governo diz, no entanto, que objetivo é monitorar o segmento. (Estadão)
______________________________
Demanda da indústria de biodiesel por óleo de cozinha usado dispara
Em 10 anos, alta foi de 700%; maior procura faz preço do insumo se aproximar da cotação do óleo de soja, principal matéria-prima do biocombustível. (Valor)
______________________________
Estatal do pré-sal faz 10 anos em busca de novos negócios e quer dobrar tamanho
PPSA deve estar à frente de nova política para expansão do uso do gás natural. (Valor)
______________________________
Navios 'verdes' aparecem como solução para o impacto do setor nas mudanças climáticas
Transporte marítimo de carga é responsável por quase 3% das emissões globais de gases de efeito estufa. (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
Enel também é alvo de críticas por apagões em Angra dos Reis
Prefeitura relata 54 episódios apenas em 2023 e acionará Justiça. (Painel, Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Nunes acusa governo federal de omissão ao fiscalizar a Enel em SP
Empresa diz que não vai se manifestar; Aneel afirma ter aplicado R$ 157 milhões em multas nos últimos cinco anos. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
O complexo de vira-lata na busca por energia renovável
As políticas públicas no Brasil precisam ser realizadas apontando para uma transição energética tupiniquim. (Adriano Pires, Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
As lições não aprendidas nas privatizações
Passagem da telefonia à iniciativa privada deveriam servir de alerta para o que pode dar errado. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Gasolina e diesel ficam mais caros que no exterior; e Petrobras ainda vê volatilidade
Estatal diz que fará os ajustes necessários se cotações do petróleo se consolidarem em novo patamar. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
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